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RESUMO

A Medicina Veterinária Integrativa tem ganhado destaque como abordagem complementar às terapias convencionais, visando promover saúde, bem-estar e qualidade de vida dos animais. Entre as práticas integrativas, a fitoterapia apresenta potencial aplicação no manejo de alterações comportamentais em cães, especialmente diante do aumento da ocorrência de ansiedade relacionada à separação. A síndrome de ansiedade por separação (SAS) caracteriza-se por alterações comportamentais desencadeadas pelo afastamento do indivíduo de apego, podendo manifestar-se por agitação, destruição de objetos, vocalização e comportamentos relacionados ao estresse. Nesse contexto, o uso de plantas medicinais, como Passiflora spp., tem sido considerado uma alternativa complementar devido à presença de compostos bioativos, incluindo flavonoides e alcaloides, associados a efeitos sobre o sistema nervoso central e à modulação da ansiedade. O presente estudo teve como objetivo analisar a importância das terapias integrativas, com ênfase no uso de Passiflora spp. como recurso complementar no manejo da ansiedade e de alterações comportamentais em cães. Foi realizada uma pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, por meio de levantamento.



bibliográfico nas bases PubMed, SciELO, Google Scholar e ScienceDirect, utilizando descritores relacionados à Passiflora spp., fitoterapia veterinária, medicina integrativa, ansiedade e comportamento canino. Os dados encontrados foram analisados de forma integrada, buscando identificar evidências sobre os possíveis efeitos terapêuticos da planta. Apesar do potencial ansiolítico e relaxante descrito, ressalta-se a necessidade de estudos clínicos específicos em cães que comprovem sua eficácia, segurança, dose terapêutica e possibilidade de utilização como terapia complementar.
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[bookmark: f5vk82do5j7i]1 INTRODUÇÃO

A Medicina Veterinária Integrativa é uma área que vem ganhando espaço na sociedade atual. Á mesma consiste na junção de mecanismos da Medicina Ocidental com a Medicina Holistica, como: acupuntura, fitoterapia, homeopatia, reabilitação e fisioterapia, tendo como pilares a garantia de saúde e bem-estar animal. Essa modalidade terapêutica deve ser realizada como tratamento coadjuvante ou auxiliar as terapias convencionais medicamentosas, a depender do desenvolvimento da patologia, estado comportamental e condição clinica do paciente, o que permite minimizar ou suceder o uso de mecanismos mais invasivos (Simões, 2023). 
Sob essa ótica, o convívio entre seres humanos e animais permitiu aos cães se tornarem membros oficiais das famílias na sociedade contemporânea, em que os mesmos seguem o ritmo de vida e rotina de seus responsáveis, que em sua totalidade reside em moradias com ambientes fechados e pequenos. Com a falta de interação com outros animais e a oferta de enriquecimentos ambientais para suprir a energia coexistente nos animais, essas medidas podem provocar alterações comportamentais como a síndrome de ansiedade por separação, agressividade e destruição de objetos como consequências desses hábitos (Machado, 2017). 




A ansiedade por separação é a união de mecanismos fisiológicos e patológicos precedidos pela falta ou ausência da sua referência afetiva. Toda via, origina-se pela união de comportamentos caracterizados pelo afastamento ou de forma conjunta pela separação de seu 
responsável, a qual tem laços de afeto. Em geral, é de extrema relevância a presença do tutor em grande parte da rotina dos animais para que ocorra o equilíbrio e bem-estar atrelado ao controle comportamental desses indivíduos (Machado, 2017).  
Dessa forma, as terapias fitoterápicas como o uso de plantas medicinais podem se tornar um mecanismo de tratamento ou diminuição desses comportamentos. A fitoterapia surge desde o período antigo como um ramo terapêutico com o significado de sanar, recuperar e reestabelecer os efeitos causados pelas doenças com o uso de plantas medicinais. Surge também como alternativa a alergias a medicamentos processados, alto custo de princípios ativos em vista que, a fitoterapia é uma medida interessante no que tanje a segurança e baixo custo de produção (Medeiros 2024). 
No entanto, o tratamento fitoterápico com a planta nomeada Passilflora sp  que possui ação redutora de caráter não especifico sob o sistema nervoso central, é uma alternativa não medicamentosa para o controle no comportamento de animais que possuem SAS. Em suma, ela possui ação relaxante sob os animais que fazem uso desse principio ativo, o que permite diminuir os risco de efeitos colaterais causados pelos uso de fármacos ansiolíticos, já que ela se torna uma medida de tratamento com boas respostas para esse sinais demonstrados nos animais ( Martins 2022).
Neste trabalho, objetivou-se analisar a importância de terapias integrativas especificamente no tratamento fitoterápico com o uso do principio ativo passiflora spp. Bem como discutir seus efeitos terapêuticos relacionados ao controle de desequilíbrios comportamentais desenvolvidos pelos animais, como SAS utilizando como abordagem complementar a terapia convencional.

2 OBJETIVO

Analisar, por meio de revisão da literatura, o potencial da Passiflora spp. como terapia integrativa no manejo da ansiedade por separação em cães, abordando os mecanismos farmacológicos associados aos seus efeitos ansiolíticos, sua aplicabilidade na medicina 


veterinária e a influência da relação humano-animal no desenvolvimento de alterações comportamentais relacionadas à separação.

3 MÉTODO

O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica que, para Lakatos e Marconi (2003, p. 183): “a pesquisa bibliográfica não é mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras”. Corroborando a essa afirmativa, Gil (2002, p. 45) afirma que “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos.”
Para a realização da pesquisa, foram consultadas bases de dados científicas e acadêmicas, incluindo PubMed, SciELO, Google Scholar e ScienceDirect, utilizando os seguintes descritores e suas combinações: “Passiflora spp”, “passiflora”, “fitoterapia veterinária”, “medicina integrativa veterinária”, “ansiedade em cães”, “comportamento canino” e “fitoterápicos em cães”, bem como seus correspondentes. Os dados obtidos foram organizados e discutidos de maneira integrada, buscando identificar as evidências disponíveis e as possíveis aplicações da espécie como recurso complementar às terapias convencionais na medicina veterinária.
A escolha desse tipo de metodologia justifica-se pela necessidade de compreender e descrever de forma sistematizada os aspectos relacionados ao tema investigado. Dessa forma, a abordagem exploratória e descritiva permite ampliar o conhecimento sobre o problema de pesquisa, por meio do levantamento e análise de informações presentes na literatura científica, possibilitando uma melhor compreensão do fenômeno estudado.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
As Terapias Integrativas apresentam abordagens baseada na interação medicina convencional juntamente á medicina alternativa, tratando o animal como um todo, tendo em consideração o ambiente e rotina em que vivem. Em suma, esses mecanismos possuem diversos benefícios no tratamento de desequilíbrios comportamentais desenvolvidos nos animais. O que permite buscar alternativas para sanar essa problemática utilizando técnicas alternativas, como a acupuntura, aromaterapia, cromoterapia e em específico, a fitoterapia. 


Sendo, a fitoterapia o estudo das plantas medicinais, que tem como ação o tratamento com utilização em grande escala em períodos passados e que ganha destaque frente a alternativas como o uso de ansiolítico.
Desse modo, no período antigo até a perspectiva sobre o mundo atual os animais passaram a ter outros objetivos, deixaram de serem apenas indivíduos com intuito somente de 
trabalho e passaram a serem considerados membros da família, caracterizando o subtipo de família multiespecies. Segundo (Aguiar, 2021) define-se essa configuração como a relação e união com os seres humanos que passaram a reconhecer os seus animais como membro familiar, ou seja, como filhos, o que a difere do contexto usual de algumas décadas atrás. Dessa forma, o adentro desse contexto afetivo com uma hipervinculação do responsável e o animal pode ocasionar disfunções comportamentais que podem subentender como resposta traumática (Souza, 2021). 
	Em suma, essa resposta aliada com a rotina intensa dos responsáveis permite que os animais passem longas jornadas sozinhas e sem nenhum tipo de ocupação ou enriquecimento ambiental, o que provoca o desenvolvimento de desequilíbrios comportamentais como agressividade, medo, destruição de objetos, síndrome de ansiedade por separação, entre outros (Correia, 2009). A SAS é definida como mecanismos expressos pelo cão decorrente do afastamento do seu indivíduo de apego, podendo ser seu responsável ou outro animal a qual ele subentende como afeto (Andrioli, 2024). Entretanto, buscam-se medidas e alternativas para sanar ou minimizar esses efeitos causados pela síndrome, como o uso de abordagens integrativas, dentre elas, a fitoterapia.
	Desse modo, é crescente o tratamento com o uso de plantas fitoterápicas como o Passiflora spp na rotina clinica, em vista que essa alternativa possui ação sobre o sistema nervoso central, com forte atuação no controle da ansiedade em cães. Esse princípio possui composto como alcaloides, flavonoides, glicosídeos cianogênios de forma sinérgica no SNC para reduzir o estresse, o nervosismo e a agitação. No entanto, esse fármaco possui como ação principal em cães com SAS o relaxamento, tornando-se benéfico frente a outros tipos de tratamento com fármacos ansiolíticos, que possuem maior caráter toxico ao organismo do paciente (Silva et. al., 2021).




Sendo assim, a passiflora spp possui uma boa resposta no tratamento desses desequilíbrios comportamentais. Porém, não devem ser usados de forma inadequada, e sem controle de doses, e com a devida orientação do Médico Veterinário responsável pelo animal.
Tendo em vista, a falta de estudos suficientes que garantam efetivamente a substituição total de ansiolíticos pelas terapias integrativas como a fitoterapia. 


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise de artigos científicos permitiu observar que a Passiflora spp. apresenta potencial como recurso complementar no manejo da ansiedade em cães, especialmente em razão de seus compostos bioativos e da possível modulação do sistema gabaérgico, mecanismo associado aos seus efeitos ansiolíticos. Nesse contexto, sua utilização pode ser considerada dentro da medicina veterinária integrativa, associada às estratégias convencionais e às intervenções comportamentais, respeitando as particularidades de cada paciente.
Em relação à ansiedade por separação, verificou-se que essa alteração comportamental apresenta origem multifatorial, podendo estar relacionada a fatores individuais, ambientais e à dinâmica estabelecida entre o cão e seu tutor. Dessa forma, o manejo deve ser abrangente, priorizando técnicas de modificação comportamental e a orientação dos tutores, enquanto a Passiflora spp pode representar uma possibilidade complementar ao tratamento, e não uma substituição das abordagens já estabelecidas.
 Apesar do potencial identificado, os estudos ainda apresentam limitações quanto à comprovação da eficácia da Passiflora spp. especificamente no tratamento da ansiedade por separação em cães, principalmente pela quantidade reduzida de estudos clínicos controlados e pela utilização de formulações compostas por diferentes substâncias. Assim, são necessários novos estudos em cães que avaliem diferentes espécies, concentrações, doses e formas de administração da Passiflora spp permitindo estabelecer com maior segurança sua eficácia e aplicabilidade na prática da medicina veterinária.
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